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O Trabalhador português,
pode; já hoje, olhar o-fu­

turo <sell "e dos- seus fantiliares
com' confiança 'dado que ele Ilhe
está assegurado \

poi" uma segu­
rança social estãvel e equilibra­
da, que o põe a coberto de�to-­
dos os-eventuais r'iscos da exis­

tência, suprindo as suas carên­

ciase-na morte, na doença, na

invalidez- e nodesernpregó.
A obra levada li" efeito pela

nossa Previdência' Social no

sector do comércio e da indus­
triæ- é já hoje, mercê -da com­

preensão- dé quantos a" ela es­

tã9 ligados - patrões' e traba­
lhadores ...... digna dos maiores'
elogios', e COni o alargamento
tie parte' desses benefícios ads­

trabalhadores' do campo que,
através das' suas Casas do Po­

vo, passaram a ter assegurada .

a assistência médica e medica­
mentosa, a pessibilidade de
obterem empréstimos para a,
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que comprou, em Alfama
lembranças de Lisboa

.Gostaria muito de passar
férias no Algarve, pois di­
zem-me que lá há sempre
sol - afirmou a viuva do
Presidente Kennedy, que,
com os filhos, esteve em

Lisboa cerca de uma hora,
quando regressava de Ge­
nebra a Nova York. (ANI)
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HOMrN�o-r�1

D� CASA DO AlGARVE
Vai ser alvo de expressiva homena­

gem, pelas personalidàdea'mais repre­
sentativas dii' Casa do Algarve, o só­
cio benemérito " daquela associação
regionahsta- sr. Joaquim Antonio Nu-­
nes. Presíde'o sr. General Leonel Ne­
to de Lima .Vieire, presidente da As­
sembleia Geral. A homenagem que se

realiza hoje, consta de um almoço de
confraternizaçãõ. algarvia eri! honra
do homenageado e do descerrámento
do seu retrato, actos que se destinam
a premiar ° esforço dispendido por
este obreiro da causa reglonalista, II

. partir do ressurgimento daquela casa

regional, e a sua constância quase
ininterrupta através de 20 anos, para
colocar a sua casa a par das mais CH=
tegonizadas do seu género. Actividade
que pôs em relevo, não só ° seu espí­
rito empreendedor e rara capacidade
executiva na orgânica interna da mes­

ma casa, como também através de di·
versas maniíestações culturais e so­

ciaís, e ainda na defesa intensa dos
melhoramentos da SUR terra, Portí­
mão, no livro � na Imprensa.

�orteio do fiijul
Entrou no seu XLVIII ano de' publi­

cação este nosso prezado colega, in­
teligentemente dirigido pela pena bri­
lhante do ilustre escritor e jornalista
algarvio er- Dr. Mário Lyster Franco.
Com um afectuoso abraço para o

seu ilustre Director fazemos Votos

pelas prosperidades do distinto ór�ão
Qa Imprenaa Regional,
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Um aspecto da fochada do Quartel do C.I.S M.I.

M I L,I T A R

Di:r,ector da� A-rma
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.... A passada segunda-feira vi­
", sitou o Centro de Instru­
ção- dê Sargentos MiHciános. o
sr. General João Alexandre
Caeiro Carrasco, Director da
Arma de Infantaria,que se fazia
acompanhar do sr. coronel de

.

Infantaria Joaquim Luciano
Marafusta Marreiros.

O ilustre militar foi recebido
à porta das armas pelo Direc­
tor do Centro, sr, major José
Castro Sousa, tendo em segui­
da passado revista à guarda de
honra e assistido ao desfile.
'Com as honras' militares do­

estilo foi recebido no quartel
onde o batalhão de 'alunos em

parada lhe prestou continência
e depois de ter passado revis­
ta' dirigiu-se à saja dos oficiais
onde recebeu os cumprimentos
das autoridadés civis, e milita­
res presentes.
Ali encontravam-se os se­

nhores dr. Jorge Correia, pre-

siderite da Câmara f'1unicipal e
membro da Câmara Corporati­
va; dr. António Luís Figueire­
do Vasco, Juiz de Direito da
Comarca; Francisco da Encar­
nação Martins, vice-presidente
do M,uni"oípio;. Manuel Lapa e

Laurentino Baptista; vereadores

OS DIRECTORES
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das Armações de Pesca do Atum
FORAM RE:CEB1I:D;OS
PE-LO MINISTRO DAi MARINHA

�OR '\M recebidos pejo sr. Mi­
tr- nistro da Marinha O" dii ec­
tores das Companhias das Ar':
mações'<de Pesca de Atum da
Costa do Algarve, srs. tenente
Francisco Solésio Padinha. dr.
Gonçalo Bandeira Pessanha, Jo­
sé Filipe Ribeiro, João da Silva
Neto, coronel Manuel Vilhena
Melo Sampayo, Raul de Bivar
W.einholtz e dr. Zeferino de Oli­
veira e Silva, tendo �ido acom­
panhados pelo sr. Almirante
Henrique dos Santos Tenreiro,
Deputado pelo Algarve à As­
sembleia Nacional e Delegado
do Governo junto dos-organis­
mos das pescas, tendo apresen­
tado agradecimentos pelo am­

paro ultimamente dado por
aquele membro do Governo às

empresas a fim de poderem en­

frentar os- seus problemas em

face da falta de pesca dos últi- '

mos anos'.

T �. O V A'

(arar hoje é um despacho,
Basla apenas dar resposta
Ao anúncio a pedir mocho
Senhora CD. casa posta.

__
V.P.
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o sr. General (aeiro (arrasco recebe a 'continêDcia das Forças em parada

municipais ; tenente António
Amaro Serrano, comandante de
Secção da Guarda Fiscal e te­
nente José Au�usto Rebelo, co­
mandante de Secção da Guarda
Nacional Republicana.
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Dr. Quirino de Mealha
Por ter sido nomeado técnico

consultor na Corporação do Co­
mércio, deixou a seu pedido as

[unções de Chefe dos Serviços da
Acção Social do Ministério das Cor­
porações, o nosso ilustre compro­
otnciano, sr. Dr. Quirino dos San­
tos Mealha, antigo Governador Ci­
vil de Beja e Deputado à Aesemblela
Nacional.
A o abandonar as funções que exer­

ceu com muita inteligência e dedi­
cação foram-lhe impostas pelo Mi­
nistro das Corporações as insignias
do Grande Oficialato, da Ordem do
Infante D. Henrique, com que o Che­
fe do Estado se dignou agraciá-lo.
Endereçamos àquele nosso velho

e prezado amigo as nossas expres­
sivas feltcttações pela merecida e

honrosa dtstinção, fazendo votos
pelas suas prosperidades no desem­
penho do seu novo cargo.

Director da Urbanização
do Distrito de Faro

POR yroposta do sr. Director­
-Geral da Urbanização e

despacho do .sr, Ministro das
Obras Públicas, em portaria de
29 de Dezembro do ano findo,
há dias publicado no Diário do
Governo, 'foi nomeado Direc­
tor da Urbanização do Distrito
de Faro, o nosso conterrâneo e

jovem amigo sr. Engenheiro
João Luís Olias Maldonado, que

_ já há tempo vinha exercendo
interinamente com muita inteli­
gência e brio profissional as

referidas funções.
Por tal motivo endereçamos

àquele nosso prezado amigo. e
conterrâneo as nossas cordiais
felicitações com votos de mui­
tas prosperidades no desempe­
nho das suas elevadas funções
a bem do progresso' da nossa

querida província.

Câmara de Vila Real Sto. António
Foram nomeados respecti­

vamente presidsnte e vice-pre­
sidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António,
os srs. dr. António Manuel Ca­
pa Horta Correia e Manuel Me­
deiros Bravo.

A 'tndênda migratória da
população rural concor­

rendo aos centros urbanos,
longe de representar capricho
colectivo, manifesta-se resul­
tante lógica de causas que têm
na origem o mais respeitável
dos fenómenos sociais: o dese­

jo de elevar o nível de vida.
O homem rural,' procurando

satisfazer necessidades vitais,
encontra-se obrigado às activi­
dades múltiplas que constituem
o seu modo de vida. Tem que
transforrnar os animais em má­
quinas de trabalho e elementos
de nutrição, tem que extrair da

.

ter.ra os mesmos elementos, de
sorte que não só �he bastem
como também excedam as ne­

cessidades alimenlares para os

poder trocar por géneros que
não pede directa'mente obter.

Assim, ele tem que abalan­
çar-se às tarefas mais rudes e

ao rigor de todo o tempo, su­
portar o contacto desagradável
com a tena e os mesmos ani­
mais que não dispensa.

(Continua illi 2.- II4IiMJ

(arnaval de Loulé
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TUDO se prepara para a rea­

lização das tradicionais e

imponentes Batalhas de Flores
de Loulé durante os três dias
de Carnaval.
Dezenas de carros alegóricos

vistosamente ornamentados e

outros atractivos voltarão a ale­
grar a extensa avenida louleta­
na para. a realização dos seua

Apesar da promessa feita pelo'
Director-Geral da Rádio Televisão
Portuguese, na data do aniversário
daquele organismo, de que até ao

fim do ano de 1965, seria concluida
a cobertura completa do Pais, nesta
região, a T. V continua na mesma.
Nos fins de Dezembro todos se

alegraram e muitos coiram em ad­
quirir receptores porque, com uma

mudança de canal que fieeram.algo
se via porém, infeltementefoi sol de
pouca duração e continua como

dantes a uer-se mal e só quando
calha.
Há mais de 7 anos que a televisão

funciona em Portugal;e numa época '

de progresso em que vivemos, não
será tempo suficiente para que to­
dos possam beneftclar desse melho­
ramento?
Já na Assembleia Nacional o pro­

blema tem sido debàtido, mas esta

região do Algarve continua na obs­
curidade e não há canal que a sirva.
Estamos fartos de ouvir dizer que

vai ser montadoum posto no cerro

da Cabeça e que então tudo melho-
raria.

.

Mas e quando chela esea hora jl



POYO ALGARylO

(Continuação da J.G pág;,",)

Depois, dispondo apenas de
matérias primas deve proceder
a toda a espécie de transforrna­
ções de que as mesmas care­

C('I? para se tornarem utilizá­
veis.

No meio urbano, o homem"
muito mais defendido das in­

tempéries, exerce actividades
cada vez menos complexas em

virtude da divisão e subdivisão
do trabalho, e portanto o sen­

tido económico cla vida difere

'completamente; ele transforrna
o trabalho simples em dinheiro
e transmuta, por' assim dizer,
o dinheiro, em tudo o .que pre­
cisa ou deseja.
No campo. as tarefas do tra-'

_ balhador são rudes e lentas:
criar os animais provendo o

seu sustento e a higiene dos
lugares onde os abriga, acarre­
tar pesadas ,cargas dum ponto
a outro da vasta superfície on­

de exerce' a sua accão, recorre
a meios primitivõs que o ini­
bem de aproveitar os 'recursos

do progresso.
No meio urbano tudo lhe es­

tá sob a mão; inclusivamente
achando-se rodeado de :maior
conforto sente em si jus a mais
al a consideração da parte do
seu semelhante.
É.muito bem feito que o ho­

mem rural queira acolher-se
aos meios urbanos, visto que
do seu viver primitivo ele co­

lhe a, ideia exacta de que o con­

sideram no mais baixo nível
da população quando procura
abeirar-se do hofuem da' cida­
de ou mesmo da vila.
Tem contra si uma apresen­

tação de inferior categoría, por
desconhecer regras de civili­
dade, por deficiência de cultu­
ra, pela magra noção de justiça
humana com que o homem da
cidade trata o seu irmão cam­

pesino, valendo-se da ignorân­
cia e simplícidade daqueles que,
em vez de trabalharem com o

cérebro manejam os membros
e aproveitam de- preferência a

actividade destes.
O trabalhador rural chega

perto de funcionario importan­
te, trata-o do modo que no seu

meio se considera deíerente e

ouve que o tratam (quanta vezl)
por tu, que o tom da voz, se

'

não é autorttário, se torna con­

descendente e afectado, o que
menos não dói. Porque não
há-de desejar que o filho. ou o

irmão mais novo ou ele pró­
prio, se sintam guindados ao

nível das pessoas que se arro­
gam o direito de tratar com

supe-ioridade, em vez de .se

consolar de com a mesma ser

atendido?
-

Andam os homens no mun­

do à busca de consideração
como quem busca pão para a

boca e o homem rural tem os

mesmos direitos de qualquer
outro.
Sé um deles muito deve ser

considerado porque muito es­

tudou ou muito organizou, o

outro não o deve ser menos

porque muito trabalhou jun­
gido ao que há de mais árduo.
Não se precisará fantasiar

aqui, o que, seria o homem de
trabalhos rudes arvorado re­

pentinamente em senhor «da
mais subida consideração». no
sentido que a esta expressão é
uso dar. A falta de preparação
levava-o certamente aos mais

inesperados in c o n ven i entes.

Carnaval de Loulé
empolgontes festejos que são o

fulcro das atenções turísticas
nesta alegre quadra do ano.

Milhares de forasteiros visi­
tarão o Al�arve durante os três
dias de folguedos atraídos não
só pela paisagem e pelo clima
corno também pelo cunho de
arte e alegria que a nossa pro­
víncia sabe pôr na realização
das suas festas de Entrudo.
Loulé, Moncarapacho e S.

Bartolomeu de Messines são os

grandes carhzes do Carnaval
de 1966.

I

Mas o exodo dos campos e a

corrente migratória poderiam
sustar-se fornecendo ao traba­
lhador rural, por sistema mui­
to mais acelerado, as facilida­
des de que os meios .urbanos
dispõem, a fim de lhe propor­
cionar, não só vida mais fol­

gada,; corno meios de educação
e ensmo. ,

Quando um gerador de elec­
tricidade, a tracção motorizada
(' muitas' máquinas agrícolas
hoje apanágio de grandes se-

, nhores estiverem ao alcance do
pequeno proprietário, quando
a 'família rural habitar em, alo­
jamentos tão confortáveis como
'os da cidade, quando o homem
'que trabalha na terra tiver à
sua disposição meios de cultu­
ra intelectual e tempo para dela
se aproveitar, talvez que,a cor­

rente migratória se oriente em

sentido contrário e o homem
da cidade procur.:! e não possa
convertet-se em trabalhador
do campo, onde a vida ao ar

limpo e o exercício de mais
variados órgãos do corpo pro­

porcionam a saúde que o tra­
balho subdividido e a atmos­
fera poluída da oficina ou do
gabinete não concedem.

Confiança
I

no f�turo
(Continuaçilo da J.- ptlgi,..)

construção, beneficiação ou am­
pliação da sua casa, subsídio
na doença e na invalidez, vai-se
consolidando 'urna obra de vas­

to alcance social,
A obra 'realizada pela Previ­

dência é, já hoje, vastíssima.
Os seus serviços médicos ser-

'

vem cerca de dois milhões de

pessoas; os seus serviços habi­
tacionais têm cerca de um mi­
lhão e meio de coníos aplica­
dos em casas económicas e ren­

das económicas ; os seus ser­

viços sociais com obras do
maior alcance social e educa­
cional, entre os quais, se desta­
ca a concessão de bolsas-de es­

tudo aos filhos dos beneficia­
rios da Previdência, que atinge
anualmente o montante de duas
mil e quinhentas bolsas a con­

ceder, no valor de milhares de,
contos.
As .holsas concedidas pela

Federação das Caixas de Pre­
vidência - Obras Sociais - a

alunos do "ensino liceal e técni­
co profissional e ainda a estu­
dantes que frequentam estabe­
lecimentos de ensino oficiais e

particulares que sejam filhos
de beneficiários das Caixas de
Previdência integradas na Fe­
deração, ou beneficiaries das
mesmas Caixas. A benemérita
iniciativa, de profundo alcance
sociat, foi instituida em 1960 e

o seu Regulamento aprovado
por despacho ministerial de 23
de Outubro de 1962 e permitiu
já que milhares de estudantes,
que se salientaram pelas suas

qualidades de trabalho e de

inteligência e pela sua forma­
ção moral, pudessem prosse­
guir os cursos que sem este
auxílio lhes seria difícil com­
pletar.

O trabalhador português po­
de, pois, olhar com confiança
o futuro pois a Organização
Corporativa vela por ele.

(ContinllQÇilo da J.- ptllli,..'

Na troca de cumprimentos
usaram da palavra o sr. Gene­
ral João Alexandre Caeiro Car­
rasco, que agradeceu a gentileza
da comparência das entidades
presentes e da forma carinhosa
como Tavira sempre temsabi­
do receber os instruendos do

, C.I.S.M,I. 'facto, que aliás de
há muito vem sendo registado
nas esferas superiores, afir­
mando por isso a sua simpatia
pela cidade, e o sr. dr. Jorg-e
Correia que manifestou o seu

apreço em, nome da cidade à

acção desenvolvida pelo C.I.S. ,

M. I � na vida . conómica e so­

cial de Tavira.
Após a troca de impressões

o sr. Director da Arma' de In­
fantaria assistiu de uma tribu";
na improvisada, colocada no

topo da Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, com as

entidades civis e militares que
o acompanharam, ao desfile do
batalhão de alunos que mar­

chou impecávelmente apesar
de ainda não haver um mês

que se iniciou a instrução.
Findo o desfile o sr. General

Caeiro Carrasco, despediu-se,
agradecendo mais uma vez a

presença das pessoas que o

acompanharam tendo-se dirigi­
do "novamente ao quartel onde
recebeu cumprimentos dos ofi­
ciais e sargentos que prestam
serviço no C. I. S . M • I., seguin­
do-se um almoço na .messe dos
oficiais.
Cremos q u e partiu daqui'

com as melhores impressões
da sua v'isita .de inspecção.
Por todo aquele aprumo militar

�ue presenciámos; é justo sa­

Iientar a acção 'do Director do
Centro sr. major Castro ,Sousa
e de todos os oficiais que ali
prestam serviço.

Cinema Santo 'Ântónio
-- FARO--

I Hoje, em matinée e soirée,
A Ferro e Fogo, (epopeia), 12
anos..

Terça-feira, O inimigo da
servente negra, da série «mis­
tério até ao fim) e Querida Vi-
garzsta, 17 anos.

'

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, Uma mulher do ou­

.tro mando, com Ugo Tognazzi
e Danielle de Metz, 17 anos.

Quinta-feira, matinée da «Ci­
dla», a favor da «Casa/ dos Ra-,
paz�s» e soirée do Cine-Clube,
só para sócios. '

Sexta-feira, Noventa noites, e
um dia, com Rosanna Scihaf­
fino e Os 4 monges, 17 anos.

Sábado, matinée infantil com
desenhos coloridos, uma pare­
lha de palhaços em carne e

osso e ainda distribuição grátis
de brinquedos carnavalescos às

crianças. Em soirée, F.B.I. cha­
ma Istambul, com Ken Clark
e, em fim de festa, um grupo
de palhaços, 12 anos.

Domingo, em matinée e soi­
rée, o sensacional filme colori­
do, Os 7 invencivets, 12 anos.

PRÉDIO
Em estado novo, vende se.

Nesta Redacção se informa.

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

No uso da competência que me confere o art." 31.· e para
efeitos da I." parte do § 3.· do art," 29.0 do Códigõ Administrati­
vo, convoco o Conselho Municipal deste concelho de Tavira, pa­
ra a sessão ordinária a realizar no dia 15 do corrente mês, pelas
14 horas, na sala das sessões da Câmara Municipal, no edIfício
dos Paços do Concelho, a fim de tratar dos seguintes assuntos:

I - Relatório da gerência do ano de 1965;
II - Apreciacão e aprovação de diversas deliberações cama­

rárias.

Tavira ti Paços do Concelho, 8 de Fevereiro de 1966
O Vice-Presidente, em exercício,

Frarzçisco Domingues ,da Encarnaçãp Martins" "
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Mesmo porque certas peças-de arte sacra só atingem toda a

sua beleza no ambiente pàra- que foram criadas. Isoladas cá fo­
ra, perdem uma grande parte 'do seu encanto.

'

,

O Santo Padre Pio X. na sua reforma litúrgica, formulou
a grande regra - corar em beleza». NiIiguém tem e direito de
querer obrigar os fiéis a «orar em fancaria», resérvando a bele-
za para os «mirones» da Arte. .

.

.

.

Por isso as imagens que estão ao culto, os quadros que or­

nam as paredes dos templos, de que são como que um .comple­
menta, e quejandos objectos são ••. Inamovíveis. Pederiam ser

todavia representados no Museu por boas' fotografías, que se­

riam uma espécie de ape! itivo, para se irem ver lao Íugar onde
. se encontram. '

Restariam muitas dessas peças, retiradas Jo culto divIno
mas aptas ainda a receber o culto da ,Àrte. Ou então paramen­
tos. peças de ourivesaria e outras, que, em vez de andarem por
gavetões e armários, entregues aos cuidados de um sacristão,
quantas vezes boçal, estariam devidamente tratados e protegi­
dos.. Ou também objectos de arte sacra pertencentes a. partícu­
lares que os depositariam em termos l(�gais, requíairando-os. 'to­
das. as vezes que lhes fossem precisos.

Um museu destina-se, primeiro que tudo, a salvaguardar,
a proteger, a conservar. Em seguida, a estudar, historiar, apre­
ciar e classificar. Os elementos para este trabalho são, às vezes"
'de tão longa consecução, que, se se aguardasse a última palavra
para expôr os objectos, alguns nunca chegaziam a ser expostos
. • � Sejamos, pois, modestos para poder ser honestos I' .

E sejamos também compreensivos não vivendo em descen­
fianças mútuas, numa época em que o Chefe da Igreja nos dá
o exemplo da compreensão, indo ao encontro de elementos, que
(há razões. de sobra para o pensar ..• ) não encerram no peito
igual candura e lealdade.

.

.

,

"

.

Portanto, pelo facta. de qualquer entidade ter umas pratas
de um santo, naturalmente sem grande valor intrínseco ou ar-

,

rístíco, e não as emprestar nem no dia da festa, ninguém fica
com direito de ocultar, anos e anos, peças notáveis, só para'não
serem cobiçadas, nem de quase se abespinhar. se alg-qém, uma
bela ocasião, dá com elas e as traz à luz do dia. afinal para gló-
ria dp. terra que as possui. •

'

E verdade que vivemos numa época, em que, quase todos
os dias, os jornais noticiam o roubo. de obras de arte, guarda­
das em Museus. Mas, infelizmente, o "facto dá-se até nas igre­
jas e, nas do Algarve, algo há a lamentar nesse 'sentido. Isso
leva-nos a pensar nas precauções que deverão ,sef tomadas, no
caso de se. instituir o Museu, e sobre essas possibilidades de fis­
caldzaçâo, de guarda, de acautalamento, não me pertence a mini
prenunciar-me. Basta-me afirmar que elas seriam absoluta-
mente necessárias. '

.;f- �, .;f-

Um problema fundamen�l neste assunto é o da casa '. Oideal seria um edifício expressamente construído com todas' as
condições de acesso, de segurança. de luz e de efeitos imprevis­
tos que tanto valorizam os objectos expostos. Na impossibili­
dade dessa realização, nada Julgo mais próprio que uma igreja
com suas dependências Nenhum ambiente se me afigura mais
índícado para: rodear aqujlo que se vai expor.

(CONTlNUA)
Alvaro Pais

�"""""""""""""""""""''''I''''''�

Ct\St\ NOLtlSCO
Os proprietários da firma \'.. de Jose J>erelro Nv­

lascv� I da .• participam aos seus Ex."•• Clientes e Amigos
que em virtude da remodelação do seu Estabelecimento,
se encontra encerrada a frontaria do mesmo, mudando os

serviços de vendas para a Rua Dr. Parreira n," 29.

.Informa ainda aos prováveis interessados que tem pa­
ra venda as est4\ntlls de madeira, que retirou do Esta­
belecimento, para substituição.

......................................�..._..........

PLANTAI ÁRVORES
, Todo o homem que plantou uma arvore.
nAo passou inutilmente sobre a terra
Quereis valorizar as vossas terras e

obter' delas resultados compensadores?
Plantai laranjeiras. oliveiras. nesse­

gueiros. macieiras. pereiras, videiras. ro­

seiras. etc .• dos acreditados viveiro: de
Melo & Irmao, L,do.- Quinta Itas Flores

COIMBRA
PEOAM CATÁLOGO N.o 6f
aue será enviado gratuitamente

/

, wlM'M"'iiW s:
I'
).,,1\. ,p flC H ECO

T A V I·RA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com q ue os produtos das fábricas

J' • p A C H E C"O
tenham a consagração do

público qucz os CODsomcz.

TEtEf0NE 13 APARTADO 13
I.
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POVO ALGARVIO 3

�ÓMO é' Carnaval, embora
.... apagado e pobre, não fi­
cará aqui muito deslocado um

tudo nada de paleio sobre más­

caras, objectos que vão rarean-.

,(l.o e transformavam qualquer
opulenta matrona em 'term.os

que se c.ongraçavam com o ca­

rinhoso diminuitivo de masca­
rinña, produto da confecção
lexicológica dum p.ov.o bondo­
síssimo.
As mascarinhas, nem sempre

se portavam à altura do norne

que lhes atribuiram, e daí pr.o_­
veio o descrédito do seu dis­

farce, mas.as mascarinñas her­
daram o n�me da viseira que­
lhes ocultava o rosto e este, sob
o signo do mistério, figurava­
-se encantador, tanta vez p.or
antífrase.
Ás máscaras não se inventa­

ram para esconder encantos ou

audácias. Foram nos seus prin­
cípios instrurnentos de traba­
lho no exercício das artes dra­
máticas.
Thespis, .o invent.or da tragé­

dia grega .ou o seu amig.o Cha­
ribe, qualquer deles p.oeta, dra­
maturg.o, act.or e talvez empre­
sári.o, f.oi quem rec.orreu a.o dis­
farce para pôr em cena .os res­

peitáveis sujeit.os que se abali­
zavam a desemperrhar .o papel
da menin,a preCiosa .ou a, dama

j.ocunda de que as representa­
ções cáreci'am.

'

- Mand.ou fazer .ou fabric.ou ele
mesm.o um capacete de €.ortiça
C.oIn .orelhas e cabeleira, a pri':'
m.or, e a viseira magnificamen­
te col.orida; e .os vélh.o"l pare­
,-,iam n.ov.os, .os' n.ov.os velh.os
.ou velhas, .ou d.onzelas f.orm.o­
sas, p.or este astut.o recurs.o da­

quele artista teatral.
A b.oca das, máscaras devia

ser guarnecida de metal para
t.ornar a palavra mais vibrante,
e tã.o vibrante a t.ornaram que
,.os r.oman.os, gente especialmen­
t.e c.obiçosa, também querend.o
teatr.o e máscaras, lhes chamou
personas) (de personando) re­

tumbante).
Daqui se deduz

-

que a más­

cara) na sua infância, não f.oi
só disfarce. Cumul.ou as fun­
ções'de altifalante.

Da c.ortiça passatam a.o C.oU­

r.o f.orrad.o de tela, dep.ois à ma­

deira e ao metal, t.odas elas c.om

a viseira cada vez mais perfeita.
As'máscaras variavam de ti­

p.o: trágic.o, cómic.o, satíric.o.
Havia ainda as prosopela que
representavam retrat.os de per­
s.onas-ens históricos .ou em evi­
dênCIa e a chamada máscara

.orquestral que .os dançarin.os
deviam usar durante as suas

exibições c.ore.ográficas.
Nã.o f.oram .os antig.os, .os úni­

,
C.oS, h.omens que se c.ompr.ome­
teram a representar papéis des­
tinad.os a damas.
Durante muit.os sécuJ.os .os

h.omens usaram máscara .ou se

caracterizaram n.o desempenh.o
de funções dramáticas femini­
nas.

Nã.o há muit.os an.os {muitos
em sentid.o históric.o, é claro)
Júli.o Dinis (.o respeitável e b.on­
d.oS.o e barbud.o Dr. G.omes
C.oelh.o), aut.or das «Pupilas», e

S.oares de Pass.os, .o p.oeta das
tristezas; n.o teatr.o de seu tem-:
p.o ganharam palmas e tr.oféus
ri.o papel de damas em que eram
exími.os, ,nã.o send.o c.ontud.o
h.omens adamad.os.
Havia também a.o temp.o, n.o

P.ort.o, a S.ociedade Dramática

Melpómene em que .o Dr. César
de Sá (juiz de diteit.o} e .outr.os

se distingo.1iram n.o desempenh.o
das mesmas funçoes.
,H.oje as mulheres habituaram­

-se a aparecer n.o palc.o e .os h.o­
mens já se não vêm .obrigad.os
substitui-;las, mas exercem pel.o
men.os as funções. de ensaiad.o­
res e nã,.o deslustram c.om tais
actividades .os carg.os que de­

sempenham na vida civil.
E ag.ora, leit.ores e leit.oras,

que as mascarinhas cóm.odas
da actualidade, se v.os nã.o am­

pliam a v.oz, V.oS dêm as.o a rir
inocentemente e a brincar, nes­
te magr.o e espectral Carnaval

.

b
- d

"
maIS sensa ora.o e palra .o que'
as quaresmas que lá vã.o.

SABEMOS que criar um hos­
pital não é uma irnprovi­

sação que sefaça de ânimo leve
e antes é uma ohra que se não
faasem tempo, sem trabalho e

sem dinheiro,

Erguer o edifícro é' ainda,
talvez, a parte de rnenor impor­
tância. Urge depois dotá-lo corn

O mobiliario e aparelhagem ne­

cessários e provê-lo com o pes­
soal competente: médicos e en­

fermeiros e este também não
se improvisa, Além do neces­
sário estudo precisa do corn­

plemento de muita' prática e

acrescentareruos, deimuita de-
dicaçã.o. ,

Posto em pé o edifíci.o e pro­
vido este de tudo o que lhe é
necessário - humano e mate­
rial-levanta-se a parte mats

angustiva :

- Corno sustentá-lo ?
Sabemos tudo isso, mas sa­

hemos também muito bem que
há necessidade urgente, impe­
ri.os'll, de .os criar. O aflux.o de

o

d.oentes aos h.ospitais de Lisb.oa
é crescente; e digam.os, trans­
b.ordante. Os d.oentes ali acu­
mulam-se sem as necessárÍ':ls
c.ondições, mau grad.o .os esf.or­
ços ingentes feit.os pel.o seu pes­
s.oal clínic.o e auxiliar. As Câ­
maras Municipais s.oss.obram
c.om .os seus orçament.os sabre­

carregad.os e em deficit per­
manente.
Quant.os precisam que não

receb�m a urgente e c.onvenien-
te h.ospitalizaçã.o? ,

Pela pr.ovíncia pequen.os hos­
pitais desprovid.os de quase
tud.o) men.os da dedicaçã.o d.os
seus dirigentes, tentam. reme­
diar .o mal sein .o c.onseguir.
Algumas localidades, na. rede

h.ospitalar esb.oçada superi.or­
mente, t�stã.o designadas para
sede de h.ospitais. sub-regi.onais.
Far.o, n.o Algarve, ficará n.o

centr.o desta rede com .o seu

haspital regional..
l\ã.o tem edifíci.o própri.o mas

luta p.or suprir as deficiências
daí derivadas. Castr.o Marim
tem .o seu «Ribeir.o Ram.os» p.or
doaçã.o de um benemérit.o. Al­
coutim tem aquele a que f.oi
dado .o 'n.ome d.o saud.os.o dr.

.

J.oã.o Francisc.o Dias que ali

lanç.ou as bases de uma grande
obra que a sua prematura m.or­

te t.orn.ou fugaz.
Ali se têm realizado festas

anuais c.om .o fim de angariar
.os .necessári.os fund.os e, que
crem.os, estã.o em p.oder de Uma

c.omissã.o.
Nã.o destrinçamos mais e re­

matamos que é inadiável a ne­

cessidade da criaçã.o de mais

h.ospita'is para c.oncentraçã.o de

'd.oentes, já que a falta de mé­
dic.os deixa regiões relativa­
mente vastas seni a necessária
assistência,

Ãnacleto Pires

TOTOBOLA
24." j.ornada 20/2/%6

N.orne: «P.ov.o 'Algarvio»
Morad,a: TAVIRA

1 Leixões - Barreirense. 1
2 Braga - Sporting 2
3 Setúbal - Lusitano. t
4 Belenenses - Varzim 1
5 Académica - Púrto . 1
6 Cuf - Guimarães

.

x

7 Boavista - U. Tomar 1
8 Famalicão - Sanjoanen x

9 Oliveirense - Covilhã. 1
to Olhanense - Torreen8e 1
11 Leõe8 -Almada. 1
t2 C, Piedade - Atletic6 1

13 Seixal -Sintren8e • 1

Jorge Cruz

••••••••••••••••••••••••
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: Notícias' Pess'oais :
• • •
• •
•••••••• ••••••••

Partidas e Chegadas
Deu-nos hã dias o prazer da sua

vi8ita o nOS80 prezado fimigo e co­

lab?rador sr. Pedro de Freitas,
re8tdente no Bar reiro.
- Em servtço de inquér+to, este­

ve nesta cidade o 81'. Jose Pires
Antunes, distinto Inspector Orien­
tador 'do Ensino Prlmàrlo, resi­
dente em Castelo Branco,

Doente

Foi hà tempo submetida a uma

melindrosa operação cirúrgica
no Hospttal da Mhel'icórdia desta
cidade, encontrando-se [à em fran­
ca convalescença, a ar a D. Teresa
de Jesu8 Vieira Bento, esposa do
n088Q asstnante 81". José Joaquim
Bento, construtor civil. a. quem
desejamos rápido r e s t a b e l cc í.
mentó.

"-

BAILES DE CARNAVAL

Realizam se na Sociedade Orfeóni­
ca nos dias 17,20.21 e 22 do corren­

te, abrilhantados pelo conjunto «Fan­
tasmas Desconhecidos» e no dia 27,
Baile da Pinhata, abrilhantado pelo
conjunto Pacheco.

..

D. Heitora Lopes Bicho

Apó8 prolongado e doloroso 80-

frimento faleceu no pa88ado dia
29 de Janeiro, a 8r.S D. Heitora Lo­

pe8 Bicho, 80lteira, de 50 anos de
idade, natural de Tavira. filha do
8r, Franci8co da Costa Bicho, 1.0
8argento mU8ico reformado e ir­
rilã da sr.s D, Maria Franci8ca Lo­
pe8 Bicho
O 8eu funeral que se realizou

na tarde de 30 foi ba8tante con-

corrido.
.

D. Deolinda Louro Simões Soares

Apó8 prolongado lIofrimen'to fa­
leceu no dia 1 do corrente em San­
la Luzia, OIide re8idia, a sr,s D.
Deolinda Laura Simões Soare8.
viúva do 8r. António Ana8tàcio­
Soare8.
A desdit08a 8enhora contava 24

an08 de idade e era natural de
Li8boa O 8eu funeral foi muito
concorrido.

.

JOlé Gonçalves P.oulino
No pa88ado dia 3 de Fevereiro,

faleceu �om 81 an08' de idade, o

sr. J08é Gonçalves Paulino, viúvo
e rp8idente em Santa Margarida,
Tavira.
O falecido era pai do st". João

José Gonçalves e da 8r,a D, Marla
J08é Gonçalves Margarida,
O 8eu funeral que 8e realizou

no dia 4 do corrente p'lra o Cemi­
terio do Calvãrio em Tavira, foi
mlJito concorrido.

D, Moria do (ormo Sena Heto
No pa88ado dia 3 de Fevereiro,

faleceu ne8ta cidade, a 8r.a D. Ma­
ria do Carmo Sena Neto. esp08a
do 81', j08é d08 Santo!! Neto, pro­
prietãr,o
Era mãe da 81'.· D, Maria Quin­

tina d08 Santo8 Neto, esp08a do
8r. jaime da Silva Brito Neto, Pro­
fe8t101' Prhnãrio. e do' 81'. J09é Da­
mião Neto, 'comerciante na ooslla

praça, ,e8p080 da sr.S D. Natalina
da Graça Lope!! Neto, avó da 8r.a

D. Maria Ruth Brito Neto da Silva
Maçanita, PrOfe8&Ora Primãria,
esposa do 111'. Dr. j08é Caetano da
Silva Maryanita, dos 81'8. Engenhei­
ro Jaime Patrício Brito Neto, e8·

p080 da 8r s D. Maria Helena Ca­
bral Brite Neto, Licenciada em

Farmàcia, Eduardo Mauuel Lope8
Neto, Regente Agrícola, da meni­
na Ana M.aria Lope8 Neto, e8tu­
dante e bisavó da menina Cri8ti­
na Ruth da Silva Maçanita,
O seu funeral que 8e realizou

na tarde de 4 foI. ba8tante c.on­

corrido.

D. Adelaide luisa da Glória O. Pires (rUI

No dia 7 do corrente faleceu 8U­
bitamente ne8ta cidade, a sr,S D.
Adelaidtl Lul.8a da Glória Ondas
Pire8 Cru;¡;, de 67 an08 de idade,
natural de Tavira, ecp08a do 8r.

Joaquim Pire8 Cruz, proprietàrio.
Era mãe das 8enhora8 D. Maria

Cele8te Pire8 Cruz Sant08, e8p08a
do sr. J08é António d08 Sant08,

o 80licitador encartado, IJ Maria da

Concei,ão Pire8 Cruz Lança. e8-

p08a do 8r. Dr. Arnaldo d08 San­
t08 Lança, Juiz do Tribunal dA
Boa Hora, em Lisboa e D. Marla
Adelaide Onda8 Pire8 Cruz Cen­
teno, e8p08a do 8r. João de Ca8tro
Centeno, funcionàrio do Banco
de Portugal.
No 8eu funeral que 8e realizou

no dia 8, incorporou-8e elevado
número de pe8soa8, pois a IDor­

te da de8dit.08a lIenhora causou o

mais profundo pe8ar.
'A8 famílias enlutada8 endere­

çamo8 8entidos pêsame8,

Câmara Municipal de Tavira
rlVISO

A Câll_1ara Municipal de Tavira, faz público que, de h�rm.onia
corn a deliberação tornada em reu nião ordinária de 7 de Feverei-
1'.0 c.orre!1t�, se �nc.ontra abert.o! pejo prazo de trinta dias, a con­
tar do dia imédiàto ao da publicação deste aviso n.o Diário do
Gove:n.o, conc?r�o para pr.ovim,ent.o, por contrato, pelo período
de tres anos, tacI!amente ��n.ovavel p.or períodos de um ano, do
lugar de engenheiro municipal, vag.o pela rescisão do contrato
a seu pedido, do anterior titular d.o cargo,

'

Ao r�ferid.o cars-�, que pertence ao quadro do pessoal maior
dos serviços especIaIs, corr-esponde o vencimento mensal de
4000$00.

Os candidatos deverão apresentar na, secretaria desta Câma­
ra �unicipal requerimento, escrito pelo próprio punho e com a

assinatura reconhecida p.or notário, contendo todos os elementos
de identificação e instruídos corn os documentos seguintes:
a) - Certidão, naIT�tiva completa, do registo de n�sciment.o ;
b) - D?<:ument.o comprovativo do cumprimento dos deveres

militares ;
,

-

c) - Declaração a que se refere a Lei n." 1901, de 21 de Maio de
1935, feit� em impresso modelo n," 3, selada corn estampi­
lhas fiscais de 5$00 e corn termo de autenticação ;

d) - Declaração nos precisos termos d.o Decret.o-Lei n.O 27003,
de 14 de Setembro de 1936;

e) - Publica-f.orma da carta d.o curso de engenheir.o civil;
f) - D.ocument.o c.ompr.ovativ.o da inscriçã.o na Ordem d.os En­

genheir.os; ,

I

g) - N..o ca�.o de .o candidat.o ser funci.onário públic.o .ou admi­
nIstrahv.o à àata do c.oncurs.o, é dispensad.o, mediante pr.ova
dessa qualidade, de apresentar .os d.ocument.os a que se re­

ferem as alíneas a) e b).
Tavira e Paç.os d.o C.oncelho, 9 de Fevereir.o de 1966

O Vice-Presidente. em exercício,
Franci�co Domingues da Encarnação Martins
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· C14111-4 - �(){) (lU4�T()1
RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

I Telef. 321- 32�. 323 VILA REAL DE SANTO ANTO�
BANCO PORTUGUfS 00 ATlÂNTICO
Relatório do [onselbo de Administratão-
8alanto. Documentos e Parem do [onselbo
fiscal - Exercitio de 1965. Ano 41.°

de publitatão
Foi com verdadeira admiração que

tivemos conhecimento do largo passo
em frente que este Banco realizon no
caminho da prosperidade.
Trata'l'Ie du'ma organização que,

graças aos meios eficientes que tem
sabido utilizar, se tornou verdadeira­
mente importante e poderosa.

.

Além das, dependências urbanas
que possui em Lisboa e Porto, tem
numerosas agências espalhadas por
cidades e vilas, desde M. oncão a Vila
Real de Santo António. Os serviços
são modelares e prósperos.. ,

,

O lucro liquido durante o ano de
1965 foi de 52525640$50 qque, com o

fundo anterior totaliza 400 50L) 000$00
de capital e reserVas sendo o activo
de 26545572 627$85.
A incorporação do Banco Raposo

de Magalhães com as suas agências
e a abertura de mais 5 e a remodela­
ção de serviços foram trabalho da
gerência de 1965.
Apresentamos pois os nossos para- _

béns ao Conselho Administrativo do
Banco Português do Atlântico.

�orríprp e Venda
DE

"ropriedade,

Agradecimento
A família de Pedr.o' d.o Nas­

ciment.o Reis, na. imp.ossibili­
dade de .o fazer pess.oalmente
p.or ilegibilidade de alguns n.o­

mes e m.oradas) vem tes�emu­
nhar .o mais pr.ofundo reco-'
nheciment.o a t.odas as pessoa�
que se dignaram ac.ompanhá­
-lo à sua últjma m.orada e bem
assi� a lodos que lhe manifes­
taram .o seu pesar.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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e Colocações de Capitais ao

juro de 80/0 ao ano com ga­
, ralltia.

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS

lelefs: 2760108 - 27 23 47

Rua FtÍrnão Lopes, 5 ·1,° E.

ALIVIADA

Pela Imprensa
o Castanheirense

Completou mai8 um ano de exis­
tência e8te nOllso estimado colega,
que se publica hã trinta anos em
Ca8tanheira de Pera, de quem é
acérrimo defen80r, dirigido lIob a

proficiente direcção do sr. Ilidio
jose Coelho.
Por e88emotivo felicitamosmui·

to 8inceramente o prezado colega.
A Rabeca

Comemorou as 8uas Bodas o de
Oiro e8te n08SO prezado colega,
importante 8emanàrio de grande
expansão no Alentejo e que se pu­
blica em Portalegre.

:E dirigido pela pes80a do 8eu

director e pr.oprietãrio 8r. João
Diogo Casaca, a quem apresenta-'
mo� a8 qu88a8 félicitaçõe8 que são
exten8iva8 a todo o corpo redàc­
torial

Semana Tirsense

Pa880u mai8 um ani�ersàrio, O
67 Q este nosso prezado colega eSe­
mana Tirsense», :h4bilmente diri­
gido pelo 8r. João Trepa, em Santo
Tirso.
Enviamo8-lhe cordiai8 8auda­

ções com votos de longa vida para
o Reu jornal.

REClAMES lUMINOSOS

ARRENDA-SE
Um rés-d.o-chã.o c.om 6 divi­

sões e um pequen.o quintal c.om
água e electricidade, na Rua da
Liberdade n.O 81, frente aO

c.orrei.o. A cha ve enc.ontra-se
n.o Banc.o n.o mesmo prédi.o.
Tratar com Francisco d.os

Santos, n.o síti.o de Amar.o G.on­
çalves, telef.one 42 Luz de
Tavira.

Para estabeleciment.os C.o­

merciais e industriais, faz c.on­

trat.os de venda, .o representan­
te da «Arta» nesta região.

. Trata na Rua das Capachei­
ras, 5 - Tavira.

CASA
Térrea, vende-se na Rua das

Capacheiras n.O 59 em Tavira.
Tratar c.om Francisc.o Mar­

tins Entrud.o, Alt.o d.o Can.o -

Tavira.

VENDE-SE
Habitaçã.o c.om 6 divisões e

grande armazém, quintal ane­

X.o, nora e tanque, na Rua das
Freiras n.o 29.
Recebem-se pr.opostas, reser­

vand.o-se .o direit.o de entrega.
I nf.orma Bernardin.o Padinha

Dinis - Tavira.

Asslnal D «PODO BllifUID.



Agentes de Viagens
e Industriais Hoteleiros

,

DO ALGARVE
VOal"drn no Moderno

«Boeing 101» da Tl\P

A TAP não se poupando a

esforços para dar um impulso
ao turismo [algarvio ofereceu
há dias um passeio no seu mo­

derno e confortável «Boeing
707» aos agentes de viagens e

industriáis hoteleiros do Al­

garve.
O trajecto Lisboa-Podo foi

feito no cómodo Boeing desti­
nado a encurtar a viagem Por­

tugal-Brasil, que deixou em to-

. dos a melhor impressão.
O passeio que durou dois

dias constou de visitas a Lis­

boa, Matosinhos, Braga, Fáma­
licão e Praia de Ofir, tendo a

TAP, como habitualmente, ro­
deado os convidados de todas
as gentilezas.
1_11_11_11_11-11_1

InfOltmaçães fiscais
Obrigações dos contribuintes

durante o mês de Fevereiro:

Contribuiçâo Industrial - A8 ern­

prt�8a8 comerciai", indu8triai8 ou

agricolas deverão remeter á TH·

recção-Geral rta8 Contr-ibuições e

Imp08t08. caso haja Iugar a i880,
uma nota contendo 08 nomes e

domtcíltoe ou sedes das peseoas
ou entidades que, de conta nro­

pr+a, lhe agenciaram trans..cções
ou serviços no ano de 1965. com
indicação do r-espectlvo preço e

da importância que foi abonada a

CIl 'a pessoa ou entidade (artigo
1260 do Código).
Contribuição Industrial Grupo B

- Até 28 deste mês deverà proce­
ner·se à entrega, em duplicado,
da declaração modelo 3. com refe­
lência à totalidade da8 compras,
venJas ou servi_ç08 prestadolt do
Hno de 1965. Esta declaração serà
entregue na Repartição de Finan·
ças do concelho da re8idência ou

lIede do \ contribuinte. No caso de

p08suit filiai8, delegações. depen­
dências, ,sucursai8. etc., em con­

celho diferente do da re8idência
ou 8ede deverà proceder também
à aprellentaçào. em triplicado, da
mesma declaração modelo 3 (§ 56 o

do referido código).
Também é de apre8entflr nota

do modelo 4 (juntando·a à decla,.
raçãt) modelo) todos os que no

m.8010 c(,ncelho exercem activi­
dades diferente8 em e8tabelcci­
mentos 8Cp .rados.
E8tà a pagamento com o acrés­

cimo de jur08 de mora (0,2%) e8ta
contribuiçào.

'

Contribuição Industrial, Grupo C
_ De 11 R 25 de8te mês encontra­
-se à reclamação a contribuição
inlluMtrlal. Grupo C, respeitante
ao lucro tributàvf'!l do ano ante­
rior.

Contribuição Predial' - Continua
8 pagamento, mas com o acrésci­
mo de 0.10% de jur08 de mora. a

contribuição predial (prestação
única ou La pre8tação).

1_11_11_11_11_11-1

o Onze Português
para o mundial de FUlebol

e o Totobola da nossa série
oportuno Inquérito da « FLAMA �

A «FLAMA, sem dúvida amelhor
revista portuguesa de actualidades
realizoll um inquérito eIdre alguml
dos nomes mais pzestigiosol:; liga­
dos ao desporto porLUguês, acs

quais pós tres ;perguntas; c'omo

formaria a selecção ilacional?
Qual o Totobola da nossa lase?
Como prepararia a nossa selecção?
O resllitado é como uma antevi.<;ão
a longa distância do grande acon­

teci11lC'nto que serà a presença de
p Irtugal na «Taça fuleR Rimet».
A «Flama oleI'ece ainda aos sellS

leitores todas as secções habituais
e um complet!, documentário dos
+lcontecinlentos da semana.

III "[LHll 1:5COll�

l-DO LIVRAMENTO
UM fAHIPSM9 DA BSIRADR1
A velha Escola Primária do Livra­

mento, na Luz de Tavira, por onde
passaram muitas centenas de alunos,
e alguns deles certamente oc�pan�o
hoje lugares de destaque na vída so­

cial, mercê das intemperies foi-se des­
mantelando a ponto de ,já não ofere­
cer condições para o cumprimento da
nobre missão para quefor.a construida,
Nova e moderna escola fora edifi­

cada em ponto mais central da refe­
rida localidade e o velho pardieiro,
que já hoje não faz parte do patri�ó­
nio do Ministério da Educação NacIO­
nal foi votado ao ostracismo ostentan­
do ainda gloriosamente os símbolos
do passado.

¡ Destelhada, em ruinas, a velha Es­
cola do Livramento mais parece um

fantasma a assomar do alto da-estrada.
Não está certo numa estrada nácio­

nal, onde o movimento de turistas na­

cionais e estrangeiros cresce dia a

dia aquele triste espectáculo.
E não há quem olhe por tais des­

mazêlos?

._ .. - .._ .._ .. _ .. _.

,

illi Pela. ...
P.DUi1JCfa.

Alcoutim

Necrologia - No paseado dia 3
do corr'ebte, faleceu nesta vila a

81'." D Carmen Cadenas Caimoto,
de 28 anos de Idade. Era viúva do
sr A ngusto Caimoto e mãe do ar.

Miguel Cadenas Caímoto, agente
da P.LD.E. em Lísboa e da sr.'
D. Maria Augusta Cs trnoto Ama­

ral, sogra d08 sra, José Maria Mim­
des Amaral e Dr David Tri8tão de
Freitas e Snusa, re8pectivamente'
adjunto do Director do Distrito
E8colar de Faro e chefe da Secre·
turla da Câmara Muiclpal de-Mér­
tola e cunhada da 8r." 'D. Gertru­
de8 Caimoto Pinto. residente em

LI8boa e avó das meli1ínas'Ma-rla
da Conceição Amaral, M,aria'Cân­
dida Caimoto Amaral, Gertrudes
Maria Caimoto de Freita8 e Souea
e d08 menino8 Franci8co Caimoto
Amaral e J08é Caimoto de Freitas
e Sousa.
Incorporaram 8e no 8eu funeral

elevado número de pe8soas de di­
ver8as terra8 de8te concelho.

Também no pas8ado dia 3 do
corrente. faleceu no sitio de Corte
da Seda. o 81' Manuel Coelho, dê
50 anos de Idade. 2 o sargento apo-
8entado da Armada. Era casado
com a sr" D. Custódia Rita do Ro­
sàrio e pili do 81'. João do R08àrio
Coelho e da 81' • D, Maria do ROllà-

.
rio Coelho. irmão do sr. José Coe�
lho, G.N.R. no p08tO de Tavira e·

cunhado da8 81'8 as D Maria Antó­
nia Coelho e D. 18abel C.08ta e do
8r. José Custodio doR08àrio. Ituar·
da fios dos C.T.T. em Akoutim
Ás famílias enlutada8 apresen­

Tamos RS n088as condolên.clss,-C.

o Lf\R O� CRIf\r-t'ÇA
A G.R A D E C E

O Lar da Criança, tendo recebido
pelo Natal amparo afectuoso dos seu!
bp.nfeitores e amigos, vem tornar pú­
blico o seu agradecimento, utilizando
ainda a generosidade do .Povo Algar­
vio», a quem também muito deve .já.
Deus a todos recompense e cumule

de graças na medida em que só o Se­
nhor pode fazê-lo,

p'la Direcçao
Judite da Rocha Prado

._ .. _ .._ .._.,_ .. _.

SOt:te Grande
Na. passada semana um quarto de

bilhete com on, o 18081 foi vendido
em Tavira.
O concelho foi bafejado pela taluda

com dois mil contos, os quais foram
muito bem instituidos
Os contemplados são pessoas mo­

destas a quem este bafejo da sorte
veio fazer muito arranjo.

Pequenos
Apontam,entos

EMIGRAÇÃO

13

Cinquenta e oito famílias açoreanas
da ilha de São Jorge flagelada há dois
anos pelo vulcão dos Capelinhos, emi­
graram, superiormente orientadas pa­
ra Al)gola.
COmpreende-se esta deslocação em

território português, de pessoas que
saem de terras que as não podem sus:
tentar, para outras terras que as po­
dem receber oferecendo-lhes abun­
dância que lhes escasseia.
E no mesmo elia vimos a burla de

que foram vitimas quatro algarvios
que se despegaram de tudo o que
possuíam e passaram para es mãos
dos burlões com, o fim de emigrar

. clandestinamente para França.
Estivemos este ano de visita numa

cidade do norte desse pais. Lá demos
noticia de um individuo, chefe de uma

agência de paisagens sem passaporte
que tantas falcatruas tinha praticado
que não se sentindo já seguro. em
França se instalou na Bélgica.
E conhecemos também um rapaz

que tendo ido em condições idênticas
antes da época do recenseamento mi­
ñtar, mandava para um conhecido de
cá todó o dinheiro que, por lá.apura­
va com a promessa- deste de-o.livrar

. da nota de refractário
É preciso conhecerem-se estas mi­

sérias par-a que se não avolume o nú­
mero dos que levados por falsas mi­

ragens ficam mais desgraçados do
que eram' anteriormente.

fEVEREIRO

REST AU RANTE T Â�GE R
Propriedade do sr. Teodoro Ba­

racho. inaugurou-se no passado
dia 10 -do corrente na Rua losé Pi­
res. Padinha, desta, cidade, o novo
«Restaurante Tanger». que veio cer­

tamente preencher mais uma lacuna
nesta era turistica em que vivemos,
ne sector: dos restaurantes ttptcos
do A·lgarve.
Desejamos-lhe próspero negócio.

r; A PROJECTADA

[[{iRI]' DE (k(El!'l,
Traduzindo o sentir da grande maio­

ria dos habitantes desta vlla.dê verem
construtda '

uma 'nova 'igreja"em sitio
mais central! e< acessísel aos ,dévoMs,
o seu rev, Prior convidou¡ para-uma
assembleia; os elementos .mais repre­
sentátivos da freguesia, a fim de se
discutir e assentar nas: bases de dar
vulto a essa -velha aspiração.
A ideia foi .unãnimamente-aprovada

e foi eleita, por aclamação, uma -co­
missão composta de pessoas idóneas,
activas e-dé-reconhecida boa vontade,
para a�iJlem no sentido de eféctlvar
essa.aspiração,
Houve, até, promessas de dinheiro

para as obras. c

Passaram-se vários meses' e' não
consta queralgumardiligência se tenha
tentado e nem mesmo se -ouve -falar
em tal assunto.
Será porque os senhores da comis­

são têm oseu tempo tomado comos
seus-muitos afazeres 'próprios·jl É na­
tural.
No entanto, não seria ccnveniente

vencer a 'inércia, com um .novo im- •

pulso jl
Tem a pala-vra o .di:gno .e reverendo

Prior.
J•.R.

E'SPlAMAD,A DO AR(iDl
, Está a ser modernieaâa CQm uma
cobertura em aluminio e anteparos
envidraçados, única no Algarve, a
esplanada do Café Arcada. "-

Registamos 'com prazer omelho­
ramento, pois o seu preprtetâmoinão
se poupa

f
a esforços .para acompa­

nhar o impulso turisttco.que o Al­
garve cemtendo nos últimos tempos
e de que a nossa-cidade deseja com­

panttñar com' os seus atracttoes na­
turais.

- É sempre digno de registo e aplau­
so a colaboração particular em prol
das grandes iniciativas.

D e's,mor'o,nou-s�

la M ulr'a I h'a'
...................... 1

.da �ua da fonte'

�

O «Povo Algarvio»numa local
publicada em Outubro do ano

findo pedia providências par-a
que, com urgência se tomassem
as necessárias precauçOes a fim
jevitar que a mur-al-ha se desma-
,ronasse e com ela a possivel
queda do poste de electricidade
e qualquer provável desastre
pessoal naquela artéria de gran­
de trânsito.
Pois a obra que ju�gamos eIJ­

tarsob a jurisdiçdO dà Hidráuli­
ca, lançamos o nosso apelo mas,
como 'sempre, ndo fizemos re­
mover as burocracias e lá foi
tudo parar ao rio •

Felizmente, apesar de o tran­
sito por ali ter aumentado em

virtude das obras da nova ponte
rodoviária da Asseca, em· cons­

trução, e ter sido vedado o trá­
fego na margem esquerda do rio
apenas abateu o muro que ar­

rastou consigo o poste na sua.

queda não se registando ,quais­
quer desastres pessoais.
Agora" como já aconteceu há

anos, ali jazem meia dúzia de
barrotes e tábuas a assinalar ,o

perigo eminEnte.
ReR ta-n os perguntar para

quando a reconstrucão do Pil­
l

daço de muralha abatida?

geiro, etc., e aparece·lhes pela 'frente
o entraVe da lei que' exige, para isso,
a apresf'ntação dos certificados da­
.queles exames.

Assentamos nisto e é bllm que to­
dos o compreendam: sem o exame do
2.· ,grau não se pode singrar. Aconte­
c�-Ihes como aos cães que passam
descuidados pelas ruas: caem na rede.

ANEDOTA

A criança sente-se nervosa e afo­
gl1éllda, responde atabalhoadamente.
Fala-se no assassínio de Inês de

Castro e o castigo dos seus matado­
res. E o menino esclarece: A um ar­

rancaram-lhe o peito pelas costas e
ao outro as costas pelo peito., '

Â. P.

�
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Espectacufos da Semana.
,

Hbje - 5"Marajos: para 100
Raparieas¡ com Virna Lisi e

Ugo Tognazæi. Em comptémen­
té, Tôtõ procura '¡1az, 112 anos.

Terça-feira - O Pilho do Ca­
pitão Blood, com Sean Flynn.
Em complemerrto, A mãomal­
dita, com Joachim Fuchsber­
ger; 12 anos.

Quinta-feira - Tempestade
sobre Leilão,' corrí Lex' Bar­
ker' e Eleonora Hôssi' Drago.
Em complemento, A. Grande
Roda da Vida, 17 anos.

, '

..

f� ..mdd� de �enlço ---: Está
de serviço urgente durante a

presenté semana a Farmácia
Franco.PISCICULTURA

Uma riqueza que se podia aprovei­
tar e que, como tantas.outras, se des­
perdiça, é a criação de peixes nos

nossos rios e rrbeiros, Quando tudo o

q.ue conduz à nossa alimentação se

não pode pôr de parte pelo aumento
crescente da população e diminuição
da produtividade do solo, faz pena que
se não trate a sério deste assunto.
Por deficiente tiscalização mas, so­

bretudo, por falta de educação, são-as
nessas águas' interiores fla�eJadas
por indivíduos sem escrúpulos e a de­

gredação'é total. Com Veneno e dina­
mite as criações são dizimadas.
E lembra-nos, para amenizar este

pequeno apontamento, que certa oca­

sião na ribeira de Vascão divisória
das duas províncias do Sul, pescado­
res furtivos vindos dos lados de Mér­
tola lançaram a um-pego onde presu­
miam haver grosso peixe um tiro de
dinamite. Não se enganaram nas suas

prevenções: o primeiro peixe que
apareceu foi o corpo decompcsto de
um homem que ali se suicidara por
afogamento. Não o levaram nem es­

peraram pelo resto da pescaria. Fu­
giram. E o que dai derivou não se con­

ta, pelo menos por agora.

NUMENCLATURA ERRADA

Em tempos que não vão 'ainda mui­
to recuados a mulher orgulhava-se
de criar aos seus seios.o filho a quem
queria mais do que tudo A roda do
tempo girou, a estética ditou as suas

leis e hoje, com receio de ver o corpo
deformado, perdida a linha da elegân­
.cia, muitas vezes escuzando-se com
uma mentida debilidade, rara é a mãe
que dá o leite da vida ao seu filho.
Ora nós aprendemos nos compên­

dios escolares que os animais que se

alimentam nos primeiros tempos da
existência, do leite que mamam d'e
suas mães se chamam mamtferos.
Como agora todos ou quase todos

os meninos são alimentados a biberão
tem a nomenclatura de ser alterada
e passar-nos-emos a apelidar de bi·
beronlferos.

GULOf)ICES
Para podermos comparecer digna­

mente em Copenhaga num congr.esso
de pastelaria fez-se em Portugal uma
escolha dos melhores bolos que lá nos
pudessém condignamente representar.
Çemo iomos um 'pafs de audazes ma·
rinheiros que sempre andám08 à vela,
foi primeiro classificado o que repre­
sentava a nau S. Gabriel.
Por padecermos de dillbetes não

I podemos comer doces, se ,não tam­
bém nos inscreviamos para embarcar

.

na S. Gabriel e não havendo já lota­
ção para nós metíamos empenho para
o barco-rabelo, outro bem dassifictl­
do. que ao menos sem�re �os mimo­
�earia com àlgumas golas dO'diverso
néctar que habitualmente transporta,
o vinho do Porto.

EXAMES DE ADULTOS
Encontrámos ainda há pouco uma

mulherzinha com cara de aflição com

quem metemos con\'ersa.
Confessou-nos que a preocupava o

exame do .2.0 grau que tinha de fazer
para poder voltar ao ,trabalho de co­

pa de uma pastelaria, de onde fora
despedida por o não ter. A lei tem de
ser assim dura para poder combater
a nódoa do analfabetismo de que o

pais enfermou e aindll enferma. Mui­
tas famílias não queriam que. sobre­
tudo, as raparigas ·aprendessem a ler
porque daí advinha o mal de se pode­
rem corresponder com 08 namorados.
Em camadas de mais alta socieda­

de era principalmente para evitar con­
fusões que !-empre se registam nas es­
colas. Aprendia-se francês, valsava­
-se, tocava-se piano, redigia-se, mas
isto tudo sem se prestarem provas
para evitar as tais confusões e marcar

superioridade. Por isso temos visto
senhoras do que se convencionou cha­
mar B alta estirpe a prestar as come­

zinhas provas dos exames primários.
Querem conduzir automóVel, acompa­
nhar o marido em visi,tas ao estran·

O-s filiados daM.e: desta E8cO'la,obtioeram em representação do
Algarve, no 1.0 corta-mato. naeio­
nai da M.P., aseinalados êxitos,
eiüreoe quats'avultà o-terem obü­
dolpasa a Divisão do' 'AI'(larve; o
1.0 lugQr por equtpae=naecptooœe
de in,ici�dos. disputadas po-r repre­
sentantes -doe distritos 'da metro­
pote:

PEtA 1 .... vez, alunos do curso de
Electromecânico deste estábele­

cimento de ensino pnetictparam
num concurso·de TÍ'a·bailho lin,M.P.
que se efectuou em Silves. A i obti­
ceram posição- de deetaqlseno qru­
pode Electrictetae Instal4dOrelf, em
'que-obttuereta 'doi-s Q;O$ lugares.

OS a'lunDs finaltstae do curso de
Blectromecânieo deelocaram-ee

esta semana a Faro, em otsita 1108
modelares Serotço« Municip.aliza­
dos daquela cidade. Os mesmoa

alllnoR, visitartio'em Março próxi­
mo, a Ponte de Lisboa sobre o Tejo,
e outras obras' e a·tgu'Rs museus e

centros de interesse.

Â SOCIEDA1)[ ORfEÓNfCA
COMEM:ORA

O'· XXK\J Arilve��ário
Amanhã, a Sociedade Orfeónica

comemora festivamente o seu XXXV
aniversário:

'

O programa das: cOmémOr&ções
cottsta ,do seguinte:
Às 22 horas - Aller-tura da ,sessão

solene cõm () hino da sociedade en­
toado pelo seu gnipo cotlil, discursos
em que usarão' da palavra diversos
oradores e um recital de poes'ia por
um.l:grupo de gentis meninas.
A 'linalizar um grandioso e anima­

do baile.
Felicitamos a Sociedade Orfeónica,

simpática agr.emiaçãq- recr:eati'va: lo­
cal de S110riosas tradições, pela passa.
gem "de mais um aniversário.

CORPOS GEREN,TES.
Para o ano de 1966 foram em as­

sembleia geral eleitos os nôvos cor­
pos gerentes, ficando a direéção cons-
tituida pelos srs. :

.

rtlvaro de Sousa Rodrigues, Virgf­
lio 'Evaristo Cavaco, Joaquim Porfiro
Pires Fa1eiro, Ern�sto da 'Conceição
Franco e Fr�ncisC)o Atonso'Miguel.
Da nova DirecçãG há pouco empos­

sada recebeu o nosso jor·ocl.um amá ..

vel ofído de cumprimentos.
A�l'adecemos il gentileza e fazemos

votos pelas prosperidadéll, da 'sim pá­
tica associação local a-quem 'oferece­
mos toda a n08sa colaboração.

MONIt PIO ARTíSTICO TAVI'RfNSf
Em Assembleia Geral realizllda há

dias foram eleitos os novas corpõs ge­
rentes desta·'associação· de· socorros
mútuos para o ano de' 1966':
Assembleia Geral - Presidente,

Sebilstião José da Luz; viç.!-presiden­
te, Manuel Pedro Mendon�a; 1.0 se­

cretário, Seba8tijIo Baptista Leiria;
2.0 secretário, José Manuel Baptista 1

Correia; 1.0 vice-secretácio, António
da Paz Pires Junior; 2.° vice'secretá­
rio, Francisco Joaquim Cação.
Direcção - José Luis Camilo da

Trindade'; tesoureiro, António do Nas­
cimento Real; secretário, José Fran·
ciiCO; L" vOSlili, José Mllrtinho da
Palma; 2 o vogal, Manuel João.
Conselho Fiscal- PresidelltE', José

dilS Neves; Secretário, José Gt'nça.
lQ i relator, Faustino Nobre..


